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Bernard Piettre, francês, nascido em 25 de junho de 1950, deu aula 
em colégios de 1978 a 1998, mas também se vinculou à universidade e 
traduziu várias obras de Platão. É autor dos livros “Filosofia e ciência 
do tempo” e “Filosofia e música em Platão”, além de ter escrito diversos 
artigos sobre epistemologia. Foi vencedor do prêmio de composição de 
música eletroacústica do Conservatório Nacional da Região de Amiens (C. 
N. R D’AMIENS) em 1989. Professor adjunto de filosofia, sendo também 
responsável pela divulgação científica do setor de cultura da reitoria de 
Amiens. Tem atuado também como diretor de centro na U.T.C. de Com-
piègne, desde 1994.
O texto Filosofia e ciência do tempo apresenta uma análise arrojada 
diante de um dos temas mais complexos da filosofia (o tempo), observado 
e apresentado em uma perspectiva científica e filosófica. Parte de uma 
séria e relevante análise diante da existência do tempo, dialogando com a 
proposta negativa do tempo na filosofia e nas ciências clássicas e também 
na relação espaço-tempo físico e cosmológico que oferece ao leitor uma 
gama de questionamentos sobre a origem do nosso mundo.
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O texto está dividido em quatro capítulos, mas já na introdução 
percebemos a perspicácia do autor em sugerir que o campo filosófico e o 
científico dialogassem frente ao tema.
No primeiro capítulo, com a constante ousadia que se dará ao longo 
do texto, o título em questão já nos indaga se o tempo existe para além da 
nossa humana personificação, consciência, identidade e demasiadas singelas 
respostas para a questão do tempo. 
Chama-nos a atenção a facilidade que o autor tem para dialogar com 
as partes a respeito de um assunto tão complexo e que é exposto às mais 
diversas linhas de compreensão.
Para tanto o autor menciona a dimensão de medida do movimento as-
tronômico, observada pela humanidade na menção do sentido do tempo como 
referência citando neste primeiro capítulo Aristóteles, babilônios e Plotino.
Ainda cercando a questão, descreve a essência subjetiva do tempo, 
mencionando Parmênides, Santo Agostinho e sua postura contrária a 
Aristóteles e o desenrolar das tradições idealistas e materialistas no que 
se refere ao tema do texto. A partir da terceira parte do primeiro capítulo 
convida Bergson para colaborar com o diálogo não anacrônico (haja vista 
que o tema permite), mas com uma perspectiva original por diagnosticar o 
tempo a partir do futuro, amarrando os assuntos à memória, consciência e 
ousadamente levantando a partir do já construído em uma questão parti-
cular sobre o tempo, ou seja, a questão do presente e com fôlego suficiente, 
racionaliza a palavra concretude e a medida alcançável aos Homens a partir 
do já desenvolvido. Por ser um tema que a cada momento se transforma, 
associa as ideias ao tempo de cada pensador e aborda com cautela as limi-
tações naturais das épocas.
  O árduo assunto não deixa sem fôlego o autor na construção do seu 
segundo capítulo em que prossegue com proposições ainda mais instigantes 
como a da negação do tempo na filosofia e nas ciências clássicas. Racio-
nalizado assim pelos físicos e filósofos clássicos, por exemplo, Copérnico 
e Espinosa, eternizando o tempo, desmistificando a ideia do construto 
imaginário de passado e futuro, em uma ideia de tempo celestial indepen-
dente dos agentes sendo isto tangível à nossa razão. São consideradas neste 
segundo capítulo as observações tanto da termodinâmica conforme o seu 
segundo princípio, mas também das observações eloquentes de Einstein 
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sobre a relatividade, e do movimento do cosmo no tempo eterno do uni-
verso infinito. Toda essa abordagem colabora ainda mais para podermos 
imaginar todos os pensamentos de outros autores que colaboram para o 
desenvolvimento deste texto reunidos em um diálogo ardoroso resgatando 
para além do assunto a indagação de todos os expoentes da Idade Média, 
teólogos, Aristóteles mais uma vez, físicos e as tentativas de encontrar um 
sentido para o tempo a partir do espaço, vazios e do que nele desloca-se, 
o infinito, o sentido divino-cristão na cronologia primeira e do porvir 
apocalíptico a partir de uma visão da fé que determina o fim de certo tipo 
de tempo e do começo de um tempo que não terá fim. 
Alcança-se ainda, na física moderna a caracterização do tempo para 
além dos sistemas naturais e universais e também para além das questões 
apenas subjetivas e relativas observadas no tempo e espaço absoluto, mas 
sem abrir mão da flexibilidade e reversibilidade de ambos concebendo 
a concepção mais comum da associação sensorial das lembranças e me-
mórias à nossa história datada e referenciada pelo convencionado tempo 
“matemático” dos dias e noites contados pelos segundos, minutos, horas, 
dias, semanas, meses, anos, décadas, séculos e milênios. Piettre sente-se à 
vontade para colocar ainda mais questões sobre a abordagem tão densa, 
como a exemplo, se a ordem cosmológica tem um objetivo, ou refere-se 
apenas ao sentido deste nosso mundo pequeno diante da vastidão do uni-
verso. Leibniz e Newton colaboram ainda mais com as reflexões do autor no 
sentido de identificar-se – ainda que saibamos que todas as reflexões têm 
o mesmo peso no texto – se há idealidade ou realidade no tempo quando 
neste momento se apresenta ao leitor algumas concepções de tempo bem 
particulares de Kant que se isentam do conceitual e do real configurando 
o tempo a partir das críticas da razão pura em uma esfera de descrença 
das ciências como proeminentes das respostas para tudo. Uma gama de 
perspectivas que se apresentam e enriquecem a leitura.
 O capítulo três continua no mesmo caminho enfatizando as rela-
ções entre o cosmo, o espaço-tempo a partir da compreensão de Descartes, 
Kant e as críticas por parte de Einstein, Leibniz, Newton entre autores que 
se debruçaram no tema, mas agora ressaltando no texto as divergências 
entre os mesmos, a partir das teorias da relatividade absoluta e restrita, 
tangenciando o dimensionamento das pesquisas ao longo do tempo por 
Revista Páginas de Filosofia, v. 3, n. 1-2, p. 105-109, jan/dez. 2011
108 RESENHA – FiloSoFiA E CiêNCiA do TEmpo
renomados filósofos, físicos, teólogos e cientistas e das suas distintas e 
relevantes observações sobre o tempo e da hesitação dos posteriores ao 
admitirem alguma proposição válida que derrube a argumentação anterior, 
a exemplo de Einstein diante da flecha do tempo. Este capítulo aprofunda 
ainda mais os leitores na dificuldade de circunscrever de maneira unívoca 
o tema cobiçado no texto, o que nos permite dizer que a obra não se torna 
um veículo de respostas prontas, mas antes, um conjunto de reflexões, expe-
riências e sentimentos da humanidade referente àquilo que não se pretende 
resumir ou encaminhar-se para conclusões estáticas que não permitam aos 
leitores expressarem e participarem como colaboradores e não somente 
espectadores-leitores do texto. Nem mesmo temas como o Big Bang incidem 
na restrição dos leitores em pensarem neste bom diálogo organizado por 
Bernard nas antinomias, oposições, descrições e visões do tempo, da sua 
possível irreversibilidade, na apresentação de mais dois autores, a saber, 
Boltzmann e Prigogine e densamente com indagações sobre a ordem e a 
desordem do universo e sobre a flecha do tempo e das suas intrínsecas e 
complexas relações no mundo, da passagem do imutável para o mutável 
em um possível equilíbrio universal regrado, não ao mero acaso segundo 
o autor, mas conforme regras criadas por alguma entidade. 
Particularizando mais uma vez, agora apenas sobre o nosso mundo, o 
quarto capítulo oferece-nos logo no título a questão sobre o possível começo 
ou não começo dele e se há concretamente uma história do universo que 
determinaria o tempo e os seus mais possíveis sentidos.
Participa avidamente Kant com a sua dialética transcendental, sendo 
oportuno mencionar qual o sentido das experiências no espaço-tempo e se 
antes disso, como haveria acesso a algum fenômeno e se forem de natureza 
metafísica não devem ser estudados por não serem tangíveis ao nível da 
consciência humana amarrando o tema do início do mundo a partir do 
tempo e, antes disso, nada poderá ser dito!
Não haveria de ser diferente! O capítulo resguarda ainda a apresen-
tação da física quântica frente ao assunto e de toda condição referenciada 
até chegarmos às correntes quânticas que não sentem a necessidade da 
experiência ser primordial frente ao tempo, antes, partículas que seriam 
o alicerce de toda a possibilidade em uma nova relação, a relação espaço-
-tempo-matéria ousando refutar a ideia de Parmênides sobre o ser e o 
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não-ser e o diálogo aproxima-se da filosofia de Heidegger no que tange o 
sentido do ser e o desdobramento do tempo sendo o próprio ser em seu 
horizonte mais autêntico.
Essa quarta parte do texto ainda salienta a importância de uma 
observância do tempo a partir do advir e não do devir posto o limítrofe 
entre o que podemos saber e o que o futuro ostenta, ou seja, a partir do 
instante zero do tempo é que há tempo e antes disso, não há pelo menos 
como mensurar a partir da palavra-chave tempo dando sentido ao passado 
que não foi infinito, mas ao futuro que no porvir sempre se apresenta até 
mesmo para a própria referência da nossa finitude.
Na conclusão não se perde a exaltação do tema que não interessa 
mais apenas em particular aos filósofos, mas também físicos, matemáticos, 
religiosos e historiadores como um assunto passível entre as mais diversas 
escolas nos mais distintos momentos da História a partir da flexibilidade 
cabível ao assunto.
O texto de Piettre com certeza colabora em muito com um dos assun-
tos mais filosóficos, científicos e se não, o assunto mais pertinente aos mais 
diversos questionamentos humanos sobre as questões mais proeminentes 
da nossa existência.
